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AS CONTRIBUIÇÕES DA LOGOTERAPIA 
PARA  O ENFRENTAMENTO DAS CRISES 

MATRIMONIAIS PARA CATÓLICOS

RESUMO: Nota-se que os casamentos atuais perderam sua essência quando os envolvidos 
não buscam o enfrentamento e a superação do sofrimento a partir da autotranscendência no 
sofrimento, porque se busca uma liberdade, sem as consequências da responsabilidade que 
lhes são próprias no matrimônio e também no ser humano. Este artigo tem como objetivo 
apresentar como a antropologia frankliana e a logoterapia de Viktor Frankl, poderão ajudar na 
compreensão e restauração dos matrimônios. 
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ABSTRACT: It is noted that current marriages have lost their essence When those involved 
do not seek to confront and overcome suffering through self-transcendence in suffering be-
cause freedom is sough, whitout the consequences of responsibility that are inherent to them 
in marriage and also in being human. This article aims to presente how Franklin anthropology 
and Logotherapy, Viktor Frankl’s Theory, can help in understantding and restoring marriages. 
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1 INTRODUÇÃO

Hoje, percebe-se que as pessoas se unem 
sem uma consciência do que é o matrimônio 
e suas responsabilidades, reduzindo o casa-
mento a satisfação dos próprios prazeres. 

humanos e ou os reduz, ou os deduz de fe-
nômenos sub-humanos”. (Frankl, 2005, p. 
83) Sendo assim deixa-se de agir com a in-
teligência dada ao homem para viver de ins-
tintos como os animais. 

vida humana é futurista, que está orientada 
e projetada para o futuro.” (Marìas, 2001, 
p.16), vive-se antecipando através da ima-
ginação, cria-se de forma rica e detalhada 
algo inexistente, enxergando como possibi-
lidades. 
Frankl explica que as teorias predominan-
tes da motivação sugerem que o ser huma-

necessidades e a satisfazer seus impulsos e 
instintos” para que assim equilibrar-se inter-
namente (Frankl, 2005, p. 84). 

Estados Unidos é de 50% para os que se ca-
sam pela primeira vez, e de 60% para os que 
se casam pela segunda vez” (Gottman, 1994; 
Rasmussen & Ferraro, 1991 apud Carneiro, 
2003). No Brasil, os últimos números divul-
gados pelo Anuário Estatístico Brasileiro 
(IBGE, 2023) indicam aproximadamente 
um divórcio para cada dois casamentos.

qualquer situação que envolva diferença de 
opinião (Cummings & Davies, 2010 apud  
Delatorre; Scheeren e Wagner 2017). 

2017). 

-
jugal tem sido descrito a partir de quatro di-
mensões: frequência, conteúdo, intensidade 
e resolução. A frequência com a qual casais 
vivenciam desentendimentos está associada 
à insatisfação conjugal (Caughlin & Vange-
listi, 2006 apud  Delatorre; Scheeren e Wag-
ner 2017) e a problemas de ajustamento nos 

Delatorre; Scheeren e Wagner 2017). 

como construtivo ou destrutivo. 

Muitas pessoas não conhecem a antropolo-
gia do ser humano e suas potencialidades do 
dever ser, pensando somente no agora e no 
que satisfaz. 
A Logoterapia vem contrapor o reducionis-
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2 METODOLOGIA

Para elaboração do trabalho foi realizada 
uma pesquisa do tipo qualitativa de nature-
za exploratória e explicativa, pois buscou-se 
maior compreensão do tema, para torná-lo 
mais explícito e claro. 
Assim como procedimento para sua elabo-

-
ca. Neste sentido, a pesquisa foi construí-
da com obras do próprio autor em questão, 
Viktor Frankl e a parte do matrimônio foi 
fundamentada no Catecismo da Igreja Cató-
lica (CIC). Foram feitas algumas visitas nas 
plataformas de artigos, sendo as mais utili-
zadas o Google acadêmico e Scielo.

mo, pois  traz uma visão integral para o ser 
humano, levando ao entendimento de que 
cada pessoa é um ser biopsicoespiritual, 
único e irrepetível, que tem responsabilida-
de não só consigo, mas para com o outro. 

-
jugais, surgiu o questionamento de como 
a Logoterapia poderia auxiliar no entendi-
mento e solução das questões levantadas, a 
partir da compreensão do matrimônio.
Então o objetivo desse artigo é compreen-
der o que é o matrimônio e descrever como 
a antropologia frankliana poderá ajudar a 

no aumento do número de divórcios. Para 
isso o presente trabalho tentará expor, bre-
vemente, como a antropologia explica as 
relações e como a logoterapia aborda a li-
berdade, a responsabilidade e o sentido do 
matrimônio. Levantando-se como o vazio 

-

para manter um matrimônio baseado em um 
amor verdadeiro.
No que se refere a organização textual, o tra-
balho foi estruturado em Introdução, Meto-
dologia e Fundamentação Teórica, essa será 
dividida em 6 subtópicos onde será tratado 
primeiro, a Antropologia em Frankl, segui-
do da Logoterapia e o casamento: conceitos 
fundamentais. Na sequência, o amor para 
Viktor Frankl; O homem e a mulher segun-

-



4

ISSN 2763-7573 | EDUCAFOCO – Revista Eletrônica Interdisciplinar, São Paulo - SP, v.5 n.2, jan./dez. de 2024.

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

3.1 Antropologia Frankliana

Há uma singularidade no ser humano: a 
análise histórica da evolução da mente hu-
mana, em questionar-se, é notável e mostra 
insatisfação de si, isto é, o homem busca 
resposta de quem ele é, de onde ele veio, 
para onde ele vai e com quem vai. Enten-
dendo que essas questões são basilares para 
o desenvolvimento desse artigo, mediante a 
exigência Frankliana, as principais questões 
antropológicas serão tocadas.
Uma das principais e, talvez, primeira pre-
missa do desenvolvimento de respostas 
existenciais do homem é quando ele tem no-
ção de si, ou seja, quando tem a capacidade 

qual pertence e, mesmo assim, saber-se in-
tegrante e com papel nesse grupo ou socie-
dade.
A partir do processo de descobrir-se indi-
víduo, único e irrepetível, há, dentro dessa 
descoberta, decisões muito próprias que ca-
racterizam a humanidade, como o doar-se 
ou não ao outro semelhante, isto é, a ha-
bilidade de auto possuir-se e auto doar-se. 
Ações em que o homem é senhor, ou seja, 
em que pode determinar o curso a partir de 
decisões responsáveis, isso caracteriza essas 
ações como de fato humanas, pois há nelas 
a faculdade de raciocínio, de decisão de en-

que decide”. (Frankl, 2006, p.67).
Na antropologia Frankliana, o homem é 
esse ser único que decide, logo ele pode es-
colher o que quer ser dentro de suas circuns-
tâncias, isto é, diante de sua individualidade 
pode decidir ser um animal ou ser pleno em 

sua humanidade. 
Quanto mais se deixar guiar por seus ins-
tintos de prazer e poder, sem sair de si na 
empatia e serviço ao outro, irá deixando de 
exercer aquilo que é próprio de sua humani-
dade, o que o faz ser homem. 

quando feita com equilíbrio, responsabili-
dade e entendimento de que o homem não 
é determinado por impulsos ou por suges-
tões, mas existe uma autonomia para esco-
lher, decidir. Citando outra célebre frase de 

ser que inventou as câmaras de gás; mas é 
também aquele ser que entrou nas câmaras 
de gás, ereto, com uma oração nos lábios” 
(Frankl, 2006).
Falar somente do ser humano nessa dimen-
são bipartida, entre corpo e psique, é ser re-
ducionista, pois há na pessoa humana, uma 
dimensão fundamental da existência que é a 

-
ritual que faz o homem livre e constitui sua 
essência, seu ser, a qual o faz livre diante da 
vida e responde as suas principais questões 
tendo três elementos por base: liberdade, 
responsabilidade e autotranscendência. 

Dentro dos ditames religiosos mais ociden-
tais cristãos, é possível ainda falar que o ho-

mas também capaz de Deus, ou seja, por um 
esforço intelectual de compreensão de um 
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dado Revelado, há a possibilidade de en-
tender-se como chamado a ser incorporado 

Para tal ato, há de se ter o entendimento de 
quem se é e quem o chama para essa res-
tauração do ser. Por isso, na cultura cristã, 
sobretudo católica, o ser humano dispõe de 
liberdade para se reconectar com seu Cria-
dor e, dentro de um aprofundamento do 
dado Revelado, progredir em virtudes que o 
aprimorem num caminho de remodelação à 
semelhança do homem perfeito. Tal homem 
perfeito terá como exemplo Jesus Cristo. 

Mas, ainda dentro da perspectiva antropoló-
gica, o homem tem a necessidade de unir-se 
a um semelhante para duas necessidades bá-
sicas: reprodução – para perpetuar e defen-
der a espécie – e para unir-se a esse parceiro 
com laços muito próprios do espírito hu-
mano, isto é, com sentimentos, emoções e 

próprios somente da humanidade, o amor.
O amor humano é a experiência que, se pro-
gredida, tornará de fato aquilo que ele é. 

o progresso do homem para alcançar sua 

Para tanto, dentro dessa necessidade hu-
mana de unir-se, dentro de uma perspec-
tiva cristã ocidental, que permeia a ética e 
moral, o homem se une a uma mulher para 
haver uma reciprocidade de amor, de deci-
são em doar-se mutuamente para que haja o 
desenvolvimento adequado das dimensões 

perpetuação da espécie e garantindo que o 
casal tenha estabilidade na união, pois há 

(CIC, 2000, § 1603, 1604).
Dentro do exposto, houve um breve histó-
rico da constituição antropológica, quer no 

Há uma construção da mente humana para 
chegar ao nível de doar-se para outra pessoa 
com o objetivo de gerar outras pessoas. Sair 
de si para o encontro de outro para a gera-
ção de vida, feito de forma adequada, livre 
e responsável.

-
pacidade de se autotranscender e, por isso, 
de realizar os atos de liberdade de forma 
adequada. Isso fere a capacidade do ser hu-
mano em doar-se. E se não há doação, não 
há conexão com o que pode clarear na men-
te humana àquilo que constitui seu sentido 
de vida e, se não há sentido na existência do 
indivíduo, não existirá sentido na existên-

mesquinhas e irresponsáveis. Se o homem 
não sabe quem ele é, nunca saberá quem é 
o outro, pois viverá de instintos e, por con-
seguinte, longe de fazer experiência de sua 
humanidade.   
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3.2 Logoterapia e o Casamento:
Conceitos Fundamentais

Antes de discorrer de fato nos conceitos 
da Logoterapia acerca do ser humano para 
elucidar seu posicionamento e responsabi-
lidade dentro do casamento, faz-se neces-
sário apresentar um pouco quem foi Viktor 
Frankl e os conceitos da análise existencial 
frankliana, para que se compreenda tal abor-
dagem, já que Frankl tem uma visão de um 
ser completo, com corpo, mente e espírito. 

3.2.1 Quem foi Viktor Frankl?

Viktor Emil Frankl nasceu em 1905, era ju-
deu, desde criança evidenciou sua inteligên-
cia e grande sensibilidade ao qual levou a 
questionar-se pelo sentido da vida. Come-
çou jovem seu interesse pela psicologia, es-
tudou medicina em Viena, especializando-
-se em neurologia e psiquiatria. Trabalhou 
como psiquiatra de forma privada de 1937 
a 1940. Após, de 1940 a 1942 dirigiu-se ao 
departamento de neurologia no único hospi-
tal que admitia judeus.
Casou-se com Tilly Grosser em 1941. Em 
1942, com seus pais e esposa, foi deportado 
aos campos de concentração, foi libertado 
em 1945, mas perdera sua esposa e seus pais 
no holocausto. Voltando para Viena.
Após se recompor de suas perdas e memó-
rias de sua vivência nos campos de concen-
tração, Viktor retoma seu trabalho. Aqui Vi-
ktor escreve sua obra Em Busca de Sentido, 
no qual relata suas experiências no campo 
de concentração e suas percepções na visão 
de um psiquiatra. Toda sua experiência lhe 

Logoterapia, considerada a Terceira Escola 
Vienense de Psicoterapia, depois de Freud e 

Adler.
Frankl publicou mais de 30 livros, traduzi-
dos por várias línguas, divulgando a Logo-
terapia, conhecida como análise existencial. 
Foi professor na faculdade de Viena e dire-
tor do departamento de neurologia da Poli-
clínica de Viena.
Casou-se novamente em 1947 com Eleono-
ra - Elly, foi pai de Gabriele, e aos 92 anos 
de idade encerrou sua vida no ano de 1997. 

com seu legado, a Logoterapia.
A Logoterapia e Análise Existencial aborda 
de forma antropológica tendo como centro 

3.2.2  Os três pilares da logoterapia

O homem é visto pela logoterapia por três 
pilares: a liberdade da vontade, a vontade de 
sentido e o sentido da vida. O primeiro pilar, 
a liberdade de vontade, está em oposição ao 
princípio que caracteriza a maior parte dos 
atuais conhecimentos que se ocupam sobre 
o homem: o determinismo.(Frankl, 2011, 
p.26). A liberdade da vontade é a liberdade 
da vontade humana, que é a vontade de um 

de suas contingências, mas, sim, livre para 
tomar uma atitude diante de quaisquer que 
sejam as condições que sejam apresentadas 
a ele” (Frankl, 2011, p.26).
O homem está sempre em movimento em 
busca de seu sentido, sendo chamado de a 
vontade de sentido como um desejo primá-
rio do homem. Atualmente as teorias sobre 
motivação descrevem o homem como aque-
le que reage a estímulos, ou atende seus 
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próprios impulsos. Ignorando o fato de que 
o homem responde às questões que a vida 

vida lhe coloca. (Frankl, 2005, p. 29)
O sentido da vida trata-se particularmente 
de uma possibilidade de nossa ação diante 
a situação na qual nos encontramos para 

Sendo a situação única, com um sentido que 
também é único, por isso a possibilidade de 
fazer qualquer coisa com relação à situação 
é também única, pois é passageira. Possui 
uma qualidade Kairós (tempo oportuno, 
certo), então se a oportunidade de dinami-
zar o sentido inerente não for aproveitada, o 
sentido passará. Porém só as possibilidades 
são passageiras. Quando se realiza a possi-
bilidade ofertada pela situação, ou seja, a di-
nâmica que a situação provoca é realizada, 
transforma-se uma possibilidade em reali-
dade deixando de ser transitória.

3.3 O Amor para Viktor Frankl

Viktor Frankl diz possibilidade de ação 
diante a uma situação que o amor não é esta-
belecer relações de natureza erótica-instin-
tual com um ser desconhecido e que pode 
ser substituído por outro de qualidades se-
melhantes. Muito menos uma satisfação de 
impulsos de uma pessoa interessada por ou-
tra, mas por um tipo. Assim entende-se que 
o amor é intransmissível. Basta perguntar a 
um homem, se na ocasião da morte de sua 
amada ele amaria uma sósia, uma mulher 
idêntica à que foi sua na mesma medida. Em 
casais de amor autêntico eles estão integral-
mente envolvidos em sua essência, em sua 
singularidade e unicidade e ainda reconhe-
cê-la em seu valor intrínseco. Sendo assim, 
ver o outro não só como ele é, mas como ele 

possa vir a ser e deve ser. Nas palavras de 
-

pensou”. (Frankl, 2018, p.93)
Sendo assim o amor muito pouco tem a ver 
com impulsos. Com isso pode-se dizer que 
a vida sexual de um casal só passa a ser hu-
mana, quando for além de sexo, sendo esse 
um meio para expressar o amor. Quando 
se conceitua que a vida conjugal é só para 
propagação da espécie, supõe-se que a vida 
matrimonial seria sem sentido na ausência 

-
mo de valor, anulando outras possibilidades 
de sentido da existência humana, levando 
o ser humano ao desespero. Pois a base do 
desespero é a supervalorização de um valor 
ofuscado, que cega todas as outras possibi-
lidades de valores. (Frankl, 2018)
Assim o amor é a energia que impulsiona o 
processo de amadurecimento dos instintos. 
A capacidade de amar alguém, dá aos ins-
tintos, o sentido correto. 

instinto poderá ser ordenado e subordinado 
à própria pessoa, deixando de responder ao 
impulso. Assim se dará uma segurança na 

-
ge.” (Frankl, 2018, p.95).

3.4 O Homem e a Mulher
 
O CIC, p.106 traz, sobre a criação do homem 
e mulher, que são perfeitos em igualdade 
como pessoa humana em seu respectivo ser 

sabedoria e a bondade d’Ele. No entanto, 



8

ISSN 2763-7573 | EDUCAFOCO – Revista Eletrônica Interdisciplinar, São Paulo - SP, v.5 n.2, jan./dez. de 2024.

mãe, pai e esposo(a). 
-

dos conjuntamente um para o outro. A mu-
lher que Deus cria da costela de seu varão, 
provoca no homem uma admiração, uma 
expressão de amor e comunhão. O homem 

mesma humanidade.
Em comunhão, são criados para ajudarem 
um ao outro, não por serem incompletos ou 
metade, mas para serem iguais e comple-
mentares como o masculino e o feminino. A 
criação não deve ser arbitrária e destrutiva, e 
por isso se dá a responsabilidade deles para 

Marias (2021) cita que ser homem é estar 
projetado em direção à mulher e ser mulher 
é estar projetada em direção ao homem pa-

que tanto o homem, quanto a mulher neces-
sitam um do outro reciprocamente. São se-
res sexuados e não sexuais. 
Um homem diante de uma mulher inequi-
vocamente encontra uma pessoa, que se pa-
rece muito pouco com o que ele é ou com 
os demais homens, tomando consciência do 
que é sociedade. Homem e mulher são espe-
lhos em que  descobrem sua condição. O re-
lato de Gênesis conta que Adão viu animais 

-
ravilhado com sua presença por sugerir uma 
posse de si mesmo.

Marsili & Marsili (2023), citam uma experi-
ência feita por pesquisadores que submetem 
um grupo de homens e outro de mulheres a 
uma mesma situação separadamente, fecha-
dos em uma sala começam a ouvir barulhos 
de correria e tiros de forma simulada no am-
biente externo, um cenário caótico. As mu-
lheres logo começam a se abraçar e acolher 
umas às outras, já os homens se isolam, não 
se comunicam, fecham-se em busca de so-
lução dentro de si. Isso indica que cada um 
tem seu papel, sua forma de agir a partir de 
seu gênero.
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4 DISCUSSÃO

Em tempos atuais e em alguns casos, ao se 
falar em casamento, comumente na percep-
ção do senso comum, vêm ao pensamento 
a perda imediata da liberdade humana, um 
aprisionamento e um condicionamento de 
quem está prestes a se casar. Esses pensa-
mentos vêm sendo construídos ao longo dos 
anos e corrobora para uma visão deturpada 
do real sentido do amor e da união entre 
duas pessoas, mas Frankl (2018) vai dizer 
que: tudo pode ser tirado de uma pessoa, ex-
ceto uma coisa: a liberdade de escolher sua 
atitude em qualquer circunstância. 
Essa conceitualização advém da forma con-
trária ao que as pessoas sabem (ou pensam 
saber) acerca da liberdade humana. Tendo 
em vista a visão desta como a possibilida-
de de realização de todos os seus desejos 
e afetos, a saciedade dos seus prazeres e a 
não necessidade de se responsabilizar pelos 
efeitos causados por esses comportamentos, 
vendo no casamento e no amor apenas a 
possibilidade de ser feliz.
Ao perceber o casamento unicamente como 
fonte de felicidade própria, o egoísmo pode 
aparecer e se tornar fonte de problemas fu-
turos, pois surgirá desse pensamento ações 
egoístas e individualistas, e que darão vozes 
aos gritos de desejo por liberdade, que aqui 
poderá se confundir com libertinagem. Para 
isso Frankl (2020)  ensina que: Quanto mais 
a pessoa esquecer de si mesma - dedicando-
-se a servir uma causa ou a amar outra pes-
soa -, mais humana será e mais se realizará.  
Nesse sentido, Viktor Frankl apresenta o 
amor como algo que pressupõe união e co-
munhão, onde a liberdade se dará na entrega 
e cuidado um com o outro, como fonte de 
graça e milagre. Nesse sentido o autor fala 

sobre a entrega pela vida do ser amado, na 
doação e disposição de si próprio em razão 
de viver por alguém e para esse mesmo al-
guém.
Enquanto seres livres, a pessoa humana é 
orientada para um sentido além de si mes-
mo e atraída por valores, que no casamen-
to devem estar claros para ambas as partes, 
enquanto seres responsáveis, cônjuges são 
convocados a realizar algo com sua existên-
cia no mundo, uma missão.
Diante disso, o casamento é uma das for-
mas que os seres humanos têm para conferir 
sentido à sua existência, tendo a liberdade 
e responsabilidade não como aspectos con-
trários ao casamento, mas como formas de 
vivenciar essa escolha com dignidade, con-
tradizendo aos pensamentos de perda e apri-
sionamento, pois a liberdade no casamento 
se dá na abertura ao outro, à entrega e dis-
posição de tornar a vida do ser amado mais 
feliz, e é nessa doação que o ser humano é 
capaz de preencher a sua vida de sentido.
O vazio existencial pode ter um impacto 

-
sação de falta de propósito e direção em sua 
vida, pode ser difícil para ela encontrar sa-
tisfação no relacionamento conjugal.” (CI-
C,p.97)
Algumas fraquezas humanas como: egoís-

-
tira e outras, tem tornado as pessoas mais 
independentes e fechadas em si mesmas 
procurando uma autossatisfação que chega 
a anular o outro e o convívio a dois. E olhan-
do só para si mesmo o vazio cresce a ponto 

resolvido, o cônjuge pode se sentir causa da 
dor quando na realidade não o é.



10

ISSN 2763-7573 | EDUCAFOCO – Revista Eletrônica Interdisciplinar, São Paulo - SP, v.5 n.2, jan./dez. de 2024.

Ao ver a pessoa sempre insatisfeita, apre-
ensiva, às vezes até agressiva por não se 
compreender e não compreender a situação 
em que estão envolvidos, o casal passa a se 

conseguir chegar a um entendimento da si-
tuação.
Muitas vezes isso leva anos de frieza e in-

acabam sendo envolvidos também, porque 
o vazio existencial não foi diagnosticado e o 
casamento que é uma instituição onde deve 
haver troca de carinho, de partilha, de vida, 
acaba se tornando uma grande ferida, onde 
não se vive mais o sentido do amor e mes-
mo o sentido correto do sofrimento. Viktor 
Frankl (2020) diz que: nada proporciona 
melhor capacidade de superação e resistên-

do que a consciência de ter uma missão a 
cumprir. 

relacionamento do casal pode acentuar-se 
com o tempo, pois o vazio existencial pode 
gerar uma autopiedade e uma necessidade 
de encontrar algo ou alguém para atribuir 
suas frustrações ou vazios.
Segundo Viktor Frankl o ser humano não 
deve ser poupado, ou estar livre dos arcos 
de tensão, deve apenas encontrar sentido em 

-
mento que enfrenta, deve encontrar também 
um sentido para lutar e vencer o vazio exis-
tencial (Frankl, 2021, p.107)
No processo integrativo existem dois fatores 
de risco para o fracasso da pessoa no matri-
mônio: o desânimo e a desilusão. O desâni-
mo é quando a pessoa não aceita a possibili-
dade da constituição de um relacionamento 
amoroso feliz. Na desilusão a pessoa tem as 
melhores condições para estruturar um re-

lacionamento feliz, porém, é rejeitada pelo 
parceiro, prejudicando seu desenvolvimen-
to. Sendo assim, as pessoas acabam por se 
envolver em prazeres sensíveis se entorpe-
cendo, embriagando e caindo na pornogra-

os instintos não são reprimidos, mas o amor 
que é anulado pelos instintos. Busca-se uma 
super compensação, uma competitividade 

-
gar da qualidade. Na busca da felicidade no 

-
tos. Quanto mais distante a pessoa se sente 
da possibilidade de realizar os anseios do 
amor, mais forte será a manifestação de sa-
tisfazer seus desejos através dos sentidos. 
Frankl chama de tragicômico, o jogo do sá-
tiro: 

Enquanto se busca o entorpecimento para 
fugir do sentido que a vida nos convoca, 
vai-se dando lugar para o vazio e assim le-
vando a casamentos falidos.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Viktor Frankl observou através de seu tem-
po vivido, as transformações que a socie-
dade apresentou, compreendendo que o ser 
humano busca satisfazer suas necessidades. 
No campo de concentração ele pode obser-
var isso de perto, aos que enxergavam sua 
vida só pela circunstância do momento tira-
ram a própria vida, enquanto os que conse-
guiam ver a situação em sua completude e 
com alguma esperança sobreviveram.
O matrimônio quando vivido com o amor 
verdadeiro, tem um caráter autotranscen-
dente, que só acontece na dimensão exclusi-
va da pessoa humana, a espiritual, pois está 
acima da biológica e psicológica. O matri-
mônio é um ato estritamente humano por-
que nos confere o amor.
A psicologia atual prega uma visão reducio-
nista sobre o amor e as relações, para Frankl 
isso é inadmissível uma vez que a transcen-
dência está para além de si mesmo. A ideia 
de viver satisfazendo os desejos e neces-
sidades é uma ameaça à humanidade, pois 
fere a dignidade de ser pessoa, limitando o 
ser humano às questões materiais e biológi-
cas. A busca constante do prazer leva para 
um vazio existencial, devido às neuroses 
criadas diante tal comportamento.
Em uma época em que se vive tantos divór-
cios e um aumento de busca por ajuda tera-
pêutica para solucionar os problemas rela-
cionais, percebe-se a importância da visão 
de Frankl acerca do amor e da integralidade 
do ser humano, trazendo ferramentas para 
um ambiente terapêutico.
 O papel da logoterapia é trazer de volta ao 
indivíduo seu sentido de existência, buscan-
do e ordenando seus valores, Elucidando-o 
para o real sentido do amor, trazendo a cons-

ciência que a felicidade em um casamento 
não é limitado a si, mas no quanto é possível 
doar-se ao outro e transcender, para assim 
desenvolver sua completude. Todo ser hu-
mano tem uma potência, quando ama-se o 
cônjuge e o contempla com que ele pode vir 
a ser e o seu dever ser, pode-se impulsioná-
-lo a se desenvolver e alcançar sua plenitude 
como Ser Humano, a ser o que só ele poderá 
ser. 
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